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TEXTO  I                                                             MÃOS DADAS

Não serei o poeta de um mundo caduco.
Também não cantarei o mundo futuro.

Estou preso à vida e olho meus companheiros.
Estão taciturnos  mas nutrem grandes esperanças.

Entre eles, considero a enorme realidade.
O presente é tão grande, não nos afastemos.

Não nos afastemos muito, vamos de mãos dadas.

Não serei o cantor de uma mulher, de uma história,
não direi os suspiros ao anoitecer, a paisagem vista da janela,

não distribuirei entorpecentes ou cartas  de suicida,
não fugirei para as ilhas nem  serei raptado por serafins.

O tempo é a minha matéria, o tempo presente, os homens presentes,
a vida presente.

           ANDRADE, Carlos Drummond. Antologia Poética. Rio de Janeiro: José Olympio Editora, 1983, p.108.

   Os aspectos denotativo e conotativo permitem planos de leitura diferenciados a respeito do título do poema.
   Explicite cada uma dessas leituras por meio de frases completas.

        Leitura denotativa
        Leitura conotativa

   Ao longo de sua  obra, o poeta Drummond deixa transparecer a tomada de consciência do mundo, sua
aguçada reflexão sobre o “sentimento do mundo”. Considerando esta característica drummoniana, explique a
relação de contraposição, existente entre  os versos em que predomina a negação, na segunda estrofe, e os
dois últimos versos afirmativos.



TEXTO  II                                                        UNANIMIDADE

O homem hoje vive simultaneamente em todas as partes do mundo. Dói-lhe a terra inteira como se fosse
uma extensão sensível de seu corpo. O rádio, a televisão, o telex são as células nervosas desse imenso organismo
a transmitir-lhe impressões sob forma de notícias.

O jornal é o gráfico dessa vida nervosa complementar, estampando diariamente as oscilações de nossas
tristezas universais, nossas pálidas esperanças ecumênicas, nosso medo; somando as parcelas do mundo em
nossa mente, divide a nossa mal distraída atenção por todos os continentes.

O homem particular desaparece: somos todos homens públicos. As mesmas vibrações percorrem os povos
de toda a Terra; nossa curiosidade e nossos interesses estão em todos os lugares; nosso ativado  espírito de
justiça não recua diante das fronteiras; já não vivemos em nossa “ urbs” limitada; nossa segurança não depende
apenas de nós, da polícia,  da cidade.

Uma atitude tomada a milhares de quilômetros poderá transformar violentamente o nosso plano de vida
para amanhã. Não tem sentido dizer: não tenho nada com isso. Pois isso ou aquilo, tudo tem a ver conosco. Temos
a ver com todas as coisas e todas as pessoas.  (...)

Tudo pode afetar a nossa vida, nossa consciência, nosso sentimento de culpa, nossa tranqüilidade, nossa
noite de descanso. Estamos envolvidos por tudo e por todos. Das experiências termonucleares às pesquisas sobre
dor reumática. Das multidões esfomeadas da Índia à menina brasileira que furtou um pão. Das reviravoltas da
política africana às usinas de alumínio no Canadá.

Da janela de seu quarto, aberto para todos os quadrantes, o homem indaga o  mundo, olha as razões do
mundo, fareja os motivos e as conseqüências dessa ou daquela atitude, dessa ou daquela omissão, refletindo a
vasta massa informe dos acontecimentos, das situações estacionárias, revolucionárias, ou reacionárias, das
promessas e das mentiras universais.

E olhando, indagando, farejando, refletindo, o seu interesse cruza com o interesse de milhões de outras
criaturas que procuram  um entendimento universal, uma evolução verdadeira, uma paz estável para as gerações
novas, uma segurança solidária, um mundo afinal mais decente, menos enganado pelos poderosos, menos
injustiçado.

Nosso destino é morrer. Mas também é nascer. O resto é aflição ou frivolidade do  espírito.

CAMPOS, Paulo Mendes. In: Crônicas- Antologias Escolares Edijovem. Rio de  Janeiro: Editora  Tecnoprint SA, s.d.  p. 108 / 109.

   Transcreva o verso do poema ( Texto I) que ratifica a seguinte idéia expressa no Texto II: “O homem particular
desaparece: somos todos homens públicos.” Justifique sua resposta, explicando a relação existente entre os trechos.

   Em “E olhando, indagando, farejando, refletindo, o seu interesse cruza com o interesse de milhões de outras
criaturas...” ( §7°.). Escreva, em uma frase completa, qual é a contribuição semântica do uso dos verbos no gerúndio
em paralelo ao verbo no tempo presente do indicativo.

   O par morrer/nascer é exemplo de semântica antonímica. No último parágrafo do texto II, entretanto, o verbo
nascerr ganha, literariamente, significado que retoma o parágrafo anterior. Explique, com uma frase completa,
essa afirmação.

   Sob a perspectiva gramatical, o emprego dos pronomes demonstrativos isto, isso, aquiloo e suas variantes deve
obedecer, por exemplo, à especificação de tempo, de espaço. Considerando o propósito comunicativo do texto,
justifique o emprego dos pronomes demonstrativos no § 4º.
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TEXTO III                                                           Gente como a Gente

Boa parte da história da humanidade transcorreu em uma época na qual a maioria da população vivia em
pequenas vilas e cidades com no máximo 10.000 habitantes. Isso significa que havia, em média, 200 pessoas em
sua faixa etária, que você conhecia por nome e sobrenome.

 Nem todas eram simpáticas, brilhantes e alegres como você, mas,  se quisesse ter amigos, você teria de
aprender logo cedo a aceitar as idiossincrasias e diferenças de opinião. Muitos dos filósofos da época escreviam
sobre tolerância, uma virtude necessária para os tempos.

Hoje, a situação é diametralmente oposta. A maioria da população brasileira vive em grandes centros urbanos,
fenômeno com menos de quarenta anos de existência. Ainda não aprendemos a conviver com essa nova situação.
Por exemplo, nem dá para pensar em conhecer as 100 000 pessoas em sua faixa etária de sua metrópole. De
quarenta anos para cá, começamos a fazer algo que nossos antepassados não podiam: selecionar  nossos amigos.

Podemos, agora, criar um seleto grupo de amigos, gente-como-a-gente. Pessoas com os mesmos interesses,
com as mesmas manias, que pensam politicamente do mesmo jeito, que têm os mesmos  gostos e opiniões. (...)

Gente chata nunca mais. Virtudes como tolerância, respeito, curiosidade intelectual não são sequer mais
discutidas, muito menos veneradas.  É cada um por si e seus amigos.

Com a internet,  a  situação piorou, e muito. Agora existem sites que permitem que descubramos gente-como-
a–gente do outro lado  do mundo, através de “ comunidades virtuais”, e-grupos, e-amigos, enfim. (...)
Isso, no entanto, está longe de ser uma comunidade, no sentido antigo da palavra.  Se não tomarmos cuidado,
viraremos um bando de narcisistas olhando no espelho.

Jamais iremos criar uma sociedade de união universal como pregam os social-internautas. Somente
aumentaremos a intolerância, a falta de compreensão, compaixão e humildade local. Aumentaremos também a
arrogância, com a auto-alimentação de grupos que terminarão  se achando donos da verdade.

Não vou sugerir uma volta ao passado nem negar que é um prazer conhecer gente-como-a-gente do mundo
inteiro, e prevejo que provavelmente iremos continuar nesse caminho.

Mas teremos de fazer um pequeno esforço para conhecer novamente nossos vizinhos, apesar de chatos,
apesar das opiniões diferentes, dos gostos musicais irritantes, e assim por diante. Se você parar uma vez na vida e
conversar com seu vizinho, poderá descobrir que no fundo ele até que tem coisas interessantes e diferentes a dizer.
Você poderá descobrir que existe uma virtude em ser tolerante,  compreensível e aberto a novas idéias.

Se cada um se fincar na sua trincheira, criando batalhões de amigos que pensam igualzinho, iremos caminhar
numa rota perigosa para o futuro.   (...)

Portanto, se você tem um vizinho chato, cumprimente-o de forma diferente da próxima vez que o encontrar.
Dê um sorriso encantador. Convide-o a ir a sua casa ou apartamento. Vamos começar a aprender a conviver com
gente-que-não-é-tão parecida-com- a- gente. O mundo ficará bem melhor.

                                  Revista Veja.  07 de março de 2001. p. 22

   A expressão “ Gente como  a gente” aparece grafada de duas formas diferentes:  no título e nos § 4°. e § 8°.
   Explique o efeito de sentido que esta mudança de registro causa no texto.

   A característica de ser tolerante assume sentidos diferentes, de acordo com a época mencionada no texto.
   Explique os sentidos em cada momento.

 a)  Antigamente
 b)  Atualmente

   O processo argumentativo do texto contrapõe à idéia de inclusão, desenvolvida no § 4º.,  a idéia de exclusão.
   Explique essa afirmação, considerando os § 7º. e 8º.

    Escreva, em uma frase completa, qual o ponto de intersecção fundamental  entre os três textos apresentados.
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